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RESUMO 

No momento presente, a sociedade encontra-se rendida às tecnologias. A integração dessas 

tecnologias no contexto educacional tem se mostrado cada vez mais relevante, especialmente 

no ensino de disciplinas como a matemática. Nesse sentido, esta pesquisa se propôs a investigar 

como a formação acerca das tecnologias digitais poderiam contribuir para a melhoria da prática 

docente de professores de matemática. Este estudo se desenvolveu em duas fases distintas: na 

primeira, consistiu em examinar as formações dos professores de matemática, especificamente 

no que tange à utilização de tecnologias; na segunda fase, buscou-se avaliar a percepção dos 

professores quanto à integração e emprego das tecnologias no ensino de matemática. A pesquisa 

baseou-se em uma abordagem quantitativa e qualitativa e foi realizada nas escolas da rede 

estadual do município de Itumbiara-Goiás, da qual fizeram parte 45 docentes de matemática 

que responderam aos questionários encaminhados aos mesmos via link do google forms, com 

perguntas direcionadas ao contexto da percepção e formação acerca do uso de tecnologias em 

sua prática pedagógica. No que tange à metodologia de análise de dados empregou-se o 

software Microsoft Excel para a elaboração de gráficos e tabelas, ao passo que o software IBM 

SPSS Statistics foi válido para conduzir análises inferenciais dos resultados. Ao analisar as 

respostas dos professores percebeu-se que eles reconhecem a importância das tecnologias no 

ensino de matemática e mostram disposição para integrá-las. A pesquisa aponta para a 

necessidade de investimentos em cursos de aprimoramento, infraestrutura e políticas de acesso 

à tecnologia, além de garantir equidade nas formações em relação ao gênero docente. Infere-se 

que diretrizes e estratégias são necessários para facilitar a alocação de tempo dos educadores, 

considerando as demandas pedagógicas que dificultam sua participação em cursos de formação 

com tecnologias digitais. 
 

Palavras-chave:  Cursos. Docentes. Ensino. Software. 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 
 

At the present time, society is surrendered to technologies. The integration of these technologies 

in the educational context has proven increasingly relevant, especially in teaching subjects such 

as mathematics. In this sense, this research set out to investigate how training in digital 

technologies could contribute to improving the teaching practice of mathematics teachers. This 

study was developed in two distinct phases: In the first, it consisted of examining the training 

of mathematics teachers, specifically regarding the use of technologies; in the second phase, we 

sought to evaluate teachers' perception regarding the integration and use of technologies in 

mathematics teaching. The research was based on a quantitative and qualitative approach and 

was carried out in state schools in the municipality of Itumbiara-Goiás, which included 45 

mathematics teachers who responded to questionnaires sent to them via Google Forms link, 

with targeted questions to the context of perception and training regarding the use of 

technologies in their pedagogical practice. Regarding the data analysis methodology, the 

Microsoft Excel software was used to create graphs and tables, while the IBM SPSS Statistics 

software was valid for conducting inferential analyzes of the results. When analyzing the 

teachers' responses, it was noticed that they recognize the importance of technologies in 

teaching mathematics and show a willingness to integrate them. The research points to the need 

for investments in improvement courses, infrastructure and technology access policies, in 

addition to ensuring equity in training in relation to teaching gender. It is inferred that guidelines 

and strategies are necessary to facilitate educators' time allocation, considering the pedagogical 

demands that make it difficult for them to participate in training courses with digital 

technologies. 
 

Keywords: Courses. Teachers. Teaching. Software. 
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1. INTRODUÇÃO 

As tecnologias estão presentes em todas as atividades do ser humano e surgiram da 

necessidade de sobrevivência do homem e da precisão em realizar suas tarefas. A rápida 

evolução da tecnologia tem impactado vários aspectos da sociedade, especialmente na área da 

educação. Os estudos de Reis, Leite e Leão (2021) demonstram que, nesse cenário de constante 

transformação, a docência se apresenta como uma profissão que demanda mais do que 

simplesmente conhecimento específico para assegurar a aprendizagem.  

Ao discutir sobre o uso de tecnologias na escola pública brasileira, Tornaghi e Prado 

(2010), expõem que essa utilização surgiu com projetos pilotos em algumas escolas no final de 

1980. Os autores também afirmam que as propostas se deram com o uso do computador em 

atividades disciplinares e em muitas outras extracurriculares, ou seja, em horários opostos 

daqueles que os alunos frequentavam as escolas. Como bem asseguram Reis, Leite e Leão 

(2021) se a tecnologia pode ser favorável no processo de ensino e aprendizagem, então o 

docente é o elemento fundamental nesse sistema, dessa forma deve trabalhar de forma 

satisfatória em um ambiente equipado com as tecnologias digitais, vez que essas ferramentas 

por si só não trarão benefício algum. 

 Neste sentido, Kenski (2003, p.46) infere que:  

Não há dúvida de que as novas tecnologias de comunicação e informação trouxeram 

mudanças consideráveis e positivas para a educação. Vídeos, programas educativos 

na televisão e no computador, sites educacionais, softwares diferenciados 

transformam a realidade da aula tradicional, dinamizam o espaço de ensino 

aprendizagem, onde, anteriormente, predominava a lousa, o giz, o livro e a voz do 

professor. 

 

No que se refere à Educação Matemática, o uso das tecnologias teve início na década 

de 1990, partindo do computador que surgiu como ferramenta notável  para o ensino e 

aprendizagem, intensificando a utilização de softwares matemáticos educacionais, jogos, 

planilhas e imagens; na sequência, pela internet que traz a realidade virtual, a realidade 

aumentada, os blogs, os simuladores, os vídeos educacionais e continua com o smartphone que 

veio para facilitar o uso da calculadora, do gravador de áudio e vídeo e da internet. São vários 

os recursos tecnológicos que podem ser utilizados pelos professores de matemática, desde os 

mais simples aos mais sofisticados. No entanto, essas ferramentas ainda não se encontram 

inseridas como mecanismos utilizados pelos docentes que lecionam matemática (Amancio; 

Sanzovio, 2020). 

Em 2018, foi elaborado no Brasil o novo documento de caráter normativo que define 

o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem 
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desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica. Esse documento é 

denominado “Base Nacional Comum Curricular” (BNCC) e com ele espera-se que a escola, 

enquanto instituição formadora de sujeitos, valorize a Ciência e a Tecnologia em todos os níveis 

de ensino, buscando a ampliação dos conhecimentos para o exercício da cidadania (Brasil, 

2013). Na perspectiva de Da Silva e Puhl (2022), sobre a BNCC, uma inserção do uso das 

tecnologias na educação requer uma preparação não apenas da infraestrutura física da escola, 

mas também do corpo docente por meio de programas de formação. 

Mediante este cenário de crescente influência das tecnologias digitais na educação 

surge uma importante pergunta de pesquisa: como a integração dessas ferramentas na formação 

docente pode contribuir para melhorar a prática dos professores de matemática? Dessa forma, 

a presente pesquisa tem como objetivo investigar como a formação acerca das tecnologias 

digitais podem contribuir para a melhoria da prática docente de professores de matemática. 

 Para tanto, os objetivos específicos dessa pesquisa são: examinar a apreciação dos 

educadores no que concerne às práticas de formações destinadas aos professores de matemática, 

especificamente no que tange à utilização das tecnologias, bem como avaliar a percepção e o 

conhecimento dos professores da rede estadual de educação do município de Itumbiara-GO em 

relação à integração e utilização das tecnologias no ensino de matemática.  

Analisando essas duas situações, será possível verificar se as formações desses docentes 

em relação ao uso de tecnologias influenciam na atuação em sala de aula, e se existem 

habilidades ou limitações em relação ao seu uso. Essa análise busca compreender como 

diferentes tipos de formação (formação inicial1 ou formação continuada2) afetaram ou afetam a 

maneira como os professores incorporaram a tecnologia em suas práticas pedagógicas.  

As descobertas obtidas por meio dessa investigação poderão fornecer subsídios para o 

desenvolvimento de políticas públicas futuras que visem reconhecer o papel do educador como 

facilitador do processo de ensino, assim como analisar suas práticas na integração de recursos 

tecnológicos no contexto escolar, ao mesmo tempo em que identificam e abordam os desafios 

enfrentados. 

 

 
1 Formação inicial: Educação formal e inicial que os professores recebem antes de começarem a sua carreira 

docente, logo inclui programas de graduação em pedagogia ou licenciaturas específicas. 
2 Formação continuada: Programas de desenvolvimento profissional aos professores já em exercício, visando 

aprimorar as habilidades, atualizar conhecimentos e explorar novas metodologias de ensino a fim de garantir que 

os professores estejam sempre atualizados. 
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1.1 Estrutura da dissertação 

Optou-se pelo formato multi paper para a escrita desta dissertação, tendo como 

finalidade direcionar os artigos para publicação e assim contribuir para a ampliação do acervo 

de pesquisas relacionadas à Educação Matemática e ao uso de Tecnologias Digitais3(TD). Na 

percepção de Mutii e Klüber (2018) esse formato envolve a apresentação de uma dissertação 

ou tese como uma coletânea de artigos publicáveis, podendo incluir ou não um capítulo 

introdutório e as considerações finais. 

Seguindo esse padrão, o estudo se constituiu em cinco capítulos e sua organização está 

traçada da seguinte maneira: o primeiro capítulo traz uma introdução ao tema eleito, 

delineamento dos objetivos e a exposição da disposição do trabalho, no segundo, as análises 

reflexivas sobre as políticas educacionais a nível nacional e estadual integradas às tecnologias, 

a formação de professores relacionada a utilização de TD  e, finalizando este tópico, uma 

abordagem sobre as fases da tecnologia no suporte ao professor de matemática. 

No terceiro capítulo, prioriza-se a exposição dos materiais e métodos utilizados na 

pesquisa, juntamente com a metodologia empregada na análise dos dados, enquanto no quarto  

são apresentados os resultados e discussões da pesquisa, os quais se manifestam em dois artigos 

derivados do estudo, intitulados: “Abordagem pedagógica: avaliação dos educadores de 

matemática nas escolas públicas de Itumbiara-Go sobre a formação inicial e a continuada com 

tecnologias digitais” e “Percepção dos professores de matemática mediante o uso de tecnologias 

em sala de aula”. No último capítulo, são delineadas as conclusões que resumem a análise dos 

resultados da pesquisa, correlacionando-os com os objetivos gerais do estudo; por fim as 

considerações finais desta dissertação. 

  

 
3 Tecnologias digitais: softwares, aplicativos, vídeos, jogos, simulações, plataformas online, dentre outros recursos 

educacionais digitais utilizadas para enriquecer os processos de ensino e aprendizagem. 
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2. DESENVOLVIMENTO 

2.1 Políticas Educacionais e Diretrizes Curriculares do Estado de Goiás integradas às 

tecnologias 

A discussão que embasará este tópico se dá em torno do desenvolvimento da BNCC, 

destacando suas competências gerais e habilidades específicas de matemática que requerem o 

uso de tecnologias. Além disso, será examinado como o documento curricular de Goiás aborda 

a integração dessas tecnologias no ensino de matemática. 

Em 2018, foi criada no Brasil a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento 

de caráter normativo que estabelece o conjunto progressivo de aprendizagens essenciais para 

todos os alunos ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica. Seu propósito é garantir 

os direitos de aprendizagem e desenvolvimento, consoante delineado pelo Plano Nacional de 

Educação (PNE). Este instrumento normativo é aplicável exclusivamente à educação escolar, 

conforme definido pelo § 1º do Artigo 1º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB, Lei nº 9.394/1996), sendo orientado pelos princípios éticos, políticos e estéticos, 

buscando a formação humana integral e a construção de uma sociedade justa, democrática e 

inclusiva, em conformidade com as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica 

(DCN) (Brasil, 2018). 

A formação dos professores desempenha papel essencial na implementação efetiva da 

BNCC e no aprimoramento das habilidades dos estudantes. A formação dos educadores é 

importante para promover práticas pedagógicas alinhadas às competências propostas pela 

BNCC e adequadas ao contexto atual. Isso inclui a utilização pedagógica das tecnologias 

digitais, abrindo caminho para novas formas de aprendizado (Oliveira; Silva, 2023). 

A BNCC estabelece dez competências gerais da Educação Básica, sendo a tecnologia 

abordada em duas delas: 

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 

incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, 

para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e 

criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes 

áreas. 

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 

forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 

escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal 

e coletiva (Brasil, 2018, p. 9). 

 

Nas competências específicas de Matemática observa-se a inclusão de tecnologias em 

duas: 

1. Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e 

preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma 
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ciência viva, que contribui para solucionar problemas científicos e tecnológicos e para 

alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do trabalho. 

5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais 

disponíveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas 

de conhecimento, validando estratégias e resultados (Brasil, 2018, p. 267). 

 

Com a homologação da BNCC, estados e municípios passaram a ter a responsabilidade 

de conduzir ações formativas para implementar e reformular seus currículos, por meio de um 

acordo de cooperação técnica entre as Secretarias Estaduais e Municipais de Educação em todas 

as etapas e modalidades da Educação Básica (Santos; Mendonça, 2023). 

Em dezembro de 2018 foi aprovado o DC-GOEM (Documento Curricular para Goiás 

Etapa Ensino Médio), sendo o quarto volume do Documento Curricular para Goiás (DC-GO) 

composto por: Volume 1 (Educação Infantil), volume 2 (Ensino Fundamental/Anos Iniciais) e 

Volume 3 (Ensino Fundamental/ Anos Finais). Desta forma, o quarto volume finaliza o 

processo de revisão e atualização do documento curricular de Goiás para a Educação Básica 

alinhado com a BNCC, levando em consideração as particularidades do estado de Goiás. Este 

documento aborda quatro grandes áreas específicas do Ensino Médio: a Área de Linguagens e 

Suas Tecnologias, a Área de Matemática e Suas Tecnologias, a Área de Ciências da Natureza 

e Suas Tecnologias e a Área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (Goiás, 2018). 

Na Área de Matemática e suas Tecnologias, propõe-se a análise de problemas 

econômicos, políticos e sociais utilizando diversas ferramentas e tecnologias disponíveis (como 

as digitais e sociais) presentes no contexto atual. Isso é realizado mediante o desenvolvimento 

do raciocínio lógico e da aplicação do espírito investigativo na resolução de problemas 

apresentados em diferentes contextos (Goiás, 2018). 

Diante do exposto, é notável que a formação docente desempenha papel fundamental na 

integração das tecnologias no ensino de matemática, possibilitando assim a efetiva 

implementação da BNCC. A formação dos professores não deve se limitar apenas à aquisição 

de habilidades técnicas, mas também precisa enfatizar a reflexão sobre o papel das tecnologias 

na educação, incentivando os educadores a adotarem práticas pedagógicas inovadoras e 

alinhadas aos princípios da BNCC. 

2.2 A formação do professor de matemática e o ensino com tecnologias 

 Feitas as considerações sobre as políticas e diretrizes curriculares integradas às 

tecnologias, tratar-se-á da formação de professores no Brasil, com ênfase na inserção das 

tecnologias digitais no cenário educacional. Ao longo das décadas ocorreram mudanças 

significativas nos currículos dos cursos de licenciatura, impulsionadas pela necessidade de 
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adaptação às demandas da sociedade, marcada pelo avanço tecnológico. Será realizada uma 

análise dos avanços na formação docente e dos desafios enfrentados na integração das 

tecnologias no ensino de matemática. 

No decorrer da década de 1930, conforme discutido por Pereira (1999), a Lei nº 

9.394/96, especificamente no artigo 62, conferiu o privilégio exclusivo a duas categorias de 

instituições para ministrar a formação de profissionais da Educação Básica no Brasil: as 

universidades e os Institutos Superiores de Educação. Os primeiros cursos de formação de 

professores no Brasil foram estabelecidos no formato conhecido como "esquema 3+1", adotado 

na estruturação dos cursos de licenciatura e de Pedagogia, o qual exigia três anos dedicados ao 

estudo das disciplinas específicas, ou seja, os conteúdos cognitivos ou os cursos de matérias, 

seguidos de um ano destinado à formação didática (Saviani, 2009). 

Entre as décadas de 1960 e 1970, foi estipulado o termo 'licenciatura' para designar 

cursos destinados à formação de professores. Esse intervalo foi caracterizado pela expansão do 

setor privado na educação com diversas instituições crescendo e se transformando em 

reconhecidos empreendimentos, algumas delas alcançando o status de universidade ao longo 

das décadas de 1980 e 1990 (Cacete, 2014).  

Em sua tese, Maria Marta da Silva (2018) afirma que, considerando as mudanças nos 

cursos de formação de professores de matemática, há implicação de novas estruturas 

curriculares. As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para os Cursos de Matemática, tanto 

Bacharelado quanto Licenciatura, delineiam os aspectos relacionados à constituição curricular. 

Estas diretrizes, estabelecidas pelo Parecer CNE/CP 21/2001, destacam as finalidades de ambos 

os tipos de cursos. Enquanto o Bacharelado prepara para a carreira acadêmica e a pesquisa, a 

Licenciatura tem como foco a preparação de professores para o ensino na Educação Básica.  

Gatti (2010) destaca em sua pesquisa que, ao analisar currículos e ementas de cursos 

de formação inicial de professores em 31 programas de licenciatura em matemática no país, 

identificou a ausência de saberes relacionados a tecnologias no ensino. No âmbito da formação 

de professores de matemática, Castro (2016) aponta para limitações e falta de práticas durante 

o processo formativo. 

Em uma investigação conduzida por Gatti e Nunes (2009), com 31 cursos de 

Matemática em diversas regiões do Brasil (Sudeste - 42%, Nordeste e Sul - 16,1% cada, e Norte 

e Centro-Oeste - 25,8%), identificou-se que, dos currículos e ementas analisados, apenas um 

não incorpora uma disciplina específica para abordar conceitos relacionados à computação. Os 

autores afirmam que em três cursos várias disciplinas fazem menção às novas tecnologias de 

informação e comunicação, mas as ementas priorizam a discussão teórica em detrimento da 
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aplicação prática. Isso levanta a questão de como o ensino desse conhecimento impacta a efetiva 

utilização das novas tecnologias nas práticas de ensino dos futuros professores. Contudo, 

permanece o questionamento:  as disciplinas que tratam da informática e fornecem fundamentos 

da computação são suficientes para preparar os futuros docentes para a aplicação prática das 

novas tecnologias? 

De acordo com Guimarães, Postingue e Peralta (2020), em outra pesquisa recente, na 

qual foram analisados projetos pedagógicos dos cursos de licenciatura em matemática das três 

maiores universidades públicas do estado de São Paulo sobre o uso de TD em seus currículos, 

os dados revelaram que as grades curriculares incluem disciplinas relacionadas ao uso de TD; 

contudo, essas disciplinas limitam-se ao uso de computadores como ferramentas ou recursos 

didáticos para o desenvolvimento dos conteúdos, sem um compromisso claro com as práticas e 

os processos de formação dos futuros professores. 

Em resposta às novas demandas educacionais e aos desafios do contexto social 

contemporâneo, que é cada vez mais marcado pela presença crescente das TD, observaram-se 

transformações significativas no trabalho docente. Esta realidade exige profunda reflexão sobre 

as abordagens de ensino e aprendizagem, propiciando a formulação de estratégias relevantes na 

construção de conhecimento por meio das TD. Essas inovações alteram as estratégias 

educacionais e refletem nos processos de formação do professor, além de permitirem a 

mobilização e a construção eficaz dos saberes pedagógicos (Rodrigues et al., 2022). 

No cenário atual, a visão do papel do professor como simples transmissor de 

informações é ultrapassada, uma vez que as demandas educacionais evoluíram. Nesse sentido, 

a formação inicial e contínua dos docentes deve estar alinhada às necessidades da sociedade, 

integrando práticas pedagógicas que atendam a tais demandas. Isso implica desenvolver 

competências com o uso das TD como parte integrante desse processo (Moldeski et al., 2019). 

Em seu estudo Maia e Barreto (2012) mostram que as iniciativas do governo para 

capacitar os professores no uso de tecnologias digitais nas escolas geralmente não estão 

integradas à formação inicial dos docentes.  Os autores relatam que nas grades curriculares dos 

cursos de licenciatura as tecnologias ainda não recebem uma atenção significativa, isso porque 

o foco principal na capacitação docente está voltado para a formação continuada.  

O surgimento e desenvolvimento das TD por meio da internet têm alterado a forma de 

interação na sociedade, trazendo inovações que possibilitam ao indivíduo se comunicar e 

adquirir conhecimento em qualquer lugar e a qualquer momento (Araújo, 2015). Neste 

contexto, o autor ainda destaca que a formação dos professores para o uso das TD nos processos 

de ensino e aprendizagem é resultado da observação de debates desenvolvidos nos meios 
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acadêmicos diante do avanço das tecnologias na atualidade. Essas discussões trazem conclusões 

para o contexto educacional e destacam a posição das universidades enquanto formadoras de 

professores frente a essa realidade que se impõe.  

Ao abordar a formação de professores é essencial considerar as barreiras enfrentadas 

no processo de integração das tecnologias em suas práticas pedagógicas. Ertmer (1999), aponta 

duas categorias de obstáculos identificadas como barreiras de primeira e segunda ordem, sendo 

que a primeira delas engloba fatores externos como acesso à tecnologia, limitações de tempo, 

suporte e oportunidades de desenvolvimento profissional. Por outro lado, o autor afirma que as 

barreiras de segunda ordem se referem a fatores internos como a confiança dos docentes na 

incorporação da tecnologia em sala de aula e sua eficácia no contexto educacional. Essas 

categorias de obstáculos destacam os desafios que os professores enfrentam quando buscam 

integrar a tecnologia em suas práticas pedagógicas, realçando a necessidade de estratégias 

abrangentes de formação e apoio docente. 

Nessa perspectiva, os principais desafios para a integração tecnológica entre os 

professores estão relacionados a fatores externos, como a escassez de recursos, limitações de 

tempo, falta de oportunidades de formação e apoio tanto financeiro quanto institucional. 

Diversos obstáculos como formação inadequada, falta de equipamentos, restrições de tempo e 

problemas técnicos são identificados como entraves para a efetiva adoção de tecnologias pelos 

professores. Além disso, as percepções dos diretores escolares apontam a falta de financiamento 

como as principais barreiras externas à integração tecnológica (Emre, 2019). 

De acordo com os estudos de Santana e Amaral (2012), em pesquisa realizada com 

professores participantes de cursos online de formação continuada sobre o uso de softwares nas 

aulas de Matemática, nem sempre os educadores estão prontos ou têm condições de integrar as 

tecnologias da informação e comunicação em suas práticas pedagógicas. Os autores também 

destacam um exemplo prático, citado por uma professora, que ressalta como a carência de 

tempo muitas vezes dificulta a incorporação das Tecnologias Digitais (TD) em suas aulas, 

devido à sua carga horária que não permite a dedicação necessária. 

Ao concluir a análise da formação do professor de matemática e o ensino com 

tecnologias fica evidente que capacitar os educadores para o uso dessas ferramentas é essencial 

no mundo contemporâneo. A conexão entre formação e prática endossa a importância de uma 

abordagem integrada no desenvolvimento profissional. Portanto, é notável a evolução das TD 

na formação dos professores, aspecto que será explorado com mais profundidade no próximo 

tópico. 
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2.3 As fases da tecnologia no suporte ao professor de matemática 

Os estudos mais recentes comprovam que as tecnologias estão cada vez mais presentes 

na sociedade, alterando a maneira como as pessoas interagem com o conhecimento e, neste 

contexto, serão examinadas as fases em que a tecnologia tem sido incorporada para auxiliar os 

professores. 

Kenski (2003) destaca que um dos principais desafios para os educadores do século XXI 

é descobrir a maneira mais eficaz de integrar a tecnologia digital no processo de ensino e 

aprendizagem, adaptando-se às demandas contemporâneas. Blikstein e Zuffo (2003) 

argumentam que somente implementar tecnologias não é o suficiente; é necessário considerar 

como essas tecnologias são disponibilizadas e como seu uso pode verdadeiramente questionar 

as estruturas já existentes, ao invés de simplesmente reforçá-las. 

As constantes inovações tecnológicas permitem a exploração e o surgimento de cenários 

alternativos para a educação, em especial para o ensino de matemática. Grande parte das 

pesquisas em educação matemática desenvolvidas no Brasil nos últimos 30 anos contempla 

propostas que envolvem o uso do livro didático e de tecnologias. O emprego dessas tecnologias 

na educação matemática evoluiu ao longo de quatro fases distintas: a primeira, nos anos 80, 

caracterizada pelo uso de calculadoras simples e científicas, bem como de computadores, 

comumente denominadas "TI" (tecnologias informáticas); a segunda, iniciada na primeira 

metade dos anos 90, com a popularização dos computadores pessoais e o desenvolvimento de 

diversos softwares por empresas, governos e pesquisadores; a terceira, a partir de 

aproximadamente 1999, marcada pelo advento da internet e sua utilização como fonte de 

informação, momento em que surgiu a denominação "TIC" (tecnologias da informação e 

comunicação); e, por fim, a quarta fase, iniciada em meados de 2004 com o advento da internet 

rápida, período no qual a qualidade da conexão e a diversidade de recursos disponíveis na 

internet têm sido aprimoradas, sendo comum nesse estágio o emprego do termo "tecnologias 

digitais" (TD) (Gadanidis; Borba; Silva, 2016). 

Na segunda fase da evolução das tecnologias destacam-se os softwares voltados para o 

ensino de Matemática, enfatizando a visualização. Almeida (2016) afirma que as inovações 

tecnológicas e a quantidade de softwares educativos disponíveis na internet têm o potencial de 

contribuir significativamente para simplificar o processo de ensino e aprendizagem de 

matemática, vez que são inúmeras possibilidades aos professores. 

Valente (1999), discute o papel dos softwares na educação e ressalta sua capacidade de 

transformar tanto o ensino quanto o processo de lidar com informações. Ele assegura que 
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programas como processadores de texto, planilhas, manipulação de bancos de dados, criação e 

edição de gráficos, sistemas de autoria e calculadoras numéricas são ferramentas muito valiosas 

tanto para os alunos quanto para os professores. 

No que se refere à terceira fase, momento da popularização da internet, Rodrigues (2014 

p. 13), ressalta:  

Pela enorme influência que as novas tecnologias passaram a exercer na área da 

educação é que temos que tratar essa questão de maneira consciente. Hoje em dia é 

possível incorporar filmes e enviá-los diretamente da tela de um computador a 

qualquer lugar do mundo. O computador pode ser telefone, som, fax, jornal, secretária 

eletrônica, correio, constituindo assim uma máquina polivalente. Graças a 

informática, aos novos processos de comunicação via computador podem ser 

inseridos, a mais importante delas é a conexão via rede, conhecida como internet.  

 

Em relação ao uso da tecnologia no contexto educacional é relevante considerar a 

perspectiva de Basso e Notare (2015). Os autores abordam a importância de ir além da mera 

utilização tecnológica para oferecer aos alunos experiências significativas no campo da 

matemática: 

Não estamos falando em utilizar a tecnologia para proporcionar mais praticidade e 

rapidez na execução de algoritmos ou na resolução de problemas, nem mesmo no uso 

da tecnologia para dar praticidade ao trabalho do professor ou apenas para tornar a 

aula mais atraente e interessante para o aluno. Estamos falando em utilizar a 

tecnologia de modo a desencadear o pensamento matemático, a proporcionar aos 

alunos possibilidades para acessar e manipular objetos matemáticos até então não 

acessíveis. (Basso; Notare, 2015). 

 

Atualmente, os educadores estão desfrutando da quarta fase no que concerne à utilização 

de tecnologias na educação matemática. Essa fase teve início por volta de 2004, com o 

surgimento da internet de alta velocidade e, desde então, a qualidade da conexão, a quantidade 

e a variedade de recursos disponíveis online têm sido aprimoradas, transformando a 

comunicação digital. Nesta etapa, destacam-se o uso de vídeos na internet, a produção de vídeos 

com câmeras digitais, ambientes virtuais de aprendizagem, tecnologias móveis ou portáteis, 

redes sociais e uma variedade de outras ferramentas e recursos tecnológicos (Gadanidis; Borba; 

Silva, 2016). 

3. METODOLOGIA 

Conforme o propósito central da pesquisa, esta é categorizada como de natureza 

descritiva, pois foi realizada com um grupo específico de professores e, de acordo com Boente 

e Braga (2004), esse tipo de pesquisa é norteado com abordagens de caráter quantitativo e 

qualitativo em sua metodologia quando há o levantamento de dados e o porquê deles. 

Segundo a classificação de Gil (2002) a pesquisa descritiva busca descrever 

características de uma população ou fenômeno, estabelecendo relações entre variáveis. Essa 
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abordagem se destaca pela aplicação de técnicas padronizadas, como questionários e 

observação sistemática, na coleta de dados. 

O estudo foi conduzido nas instituições escolares pertencentes à rede estadual de ensino 

localizadas no município de Itumbiara-GO, priorizando os docentes responsáveis pelo ensino 

da disciplina de matemática e atualmente em exercício na sala de aula. 

A amostra foi composta por 45 professores que lecionam matemática na rede pública de 

ensino, selecionados por critérios específicos, incluindo ser professor efetivo ou contratado da 

rede estadual, estar em efetiva regência ou afastado por qualquer tipo de licença e que ministre 

a disciplina de matemática, com exclusão daqueles docentes em cargo readaptado da função, 

ou seja, não está em regência. 

A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de um questionário de forma 

remota aos professores empregando o Google Forms (aplicativo para pesquisar e coletar 

informações que também pode ser utilizado como questionário e formulário de registros). 

Houve a autorização da Coordenação Regional de Educação de Itumbiara a fim de que fosse 

possível a divulgação do projeto nas escolas e, consequentemente, os esclarecimentos acerca 

da pesquisa aos docentes. Segundo Mazucato et al. (2018) os questionários apresentam diversas 

vantagens como flexibilidade de horários, ampla cobertura da amostra e da população 

investigada, facilidade de acesso simultâneo aos entrevistados, obtenção de respostas rápidas e 

garantia de anonimato para os participantes. 

Os professores foram contatados e informados sobre os objetivos da pesquisa e 

garantido seu consentimento por meio do termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE), 

incluído no início do questionário, permitindo que o docente decidisse aceitar ou recusar a 

participação na pesquisa.  

O questionário foi elaborado com uma combinação de perguntas de múltipla escolha e 

perguntas abertas, conforme delineado por Chagas (2000). O autor afirma que nas perguntas 

abertas os entrevistados têm a liberdade de responder usando suas próprias palavras, sem se 

restringirem a escolher entre um conjunto de alternativas, já nas perguntas de múltipla escolha 

os entrevistados selecionam uma das opções apresentadas ou um número específico de opções 

permitidas. 

3.1 Metodologia de análise de dados 

Foi utilizado o software "Microsoft Excel" para materializar os dados bem como 

construção de gráficos e tabelas descritivas e ainda o software "IBM SPSS Statistics" para as 
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análises de Correlação de Pearson e para realizar inferências estatísticas4 válidas para a amostra. 

Os dados do questionário, baseados em uma escala Likert, foram organizados no Excel e 

posteriormente importados para o IBM SPSS Statistics, sendo a correlação de Pearson aplicada 

para analisar as relações entre as respostas. Para inferências estatísticas, o teste de Kruskal-

Wallis foi adotado para detectar diferenças entre grupos, enquanto o teste de Mann-Whitney foi 

usado para comparações entre dois grupos. Um nível de significância de 5% foi estabelecido. 

O teste Mann-Whitney avalia diferenças entre dois grupos independentes, enquanto o teste 

Kruskal-Wallis investiga a homogeneidade entre múltiplas amostras independentes. 

A pesquisa foi conduzida em conformidade com os princípios éticos, obtendo 

aprovação5 do Comitê de Ética e Pesquisa em Seres Humanos da Universidade Estadual de 

Goiás, UEG-GO. Foi assegurado o anonimato dos participantes e os dados tratados com 

confidencialidade. 

4. RESULTADOS 

Os resultados deste estudo foram organizados de maneira sistemática e apresentados sob 

a forma de dois artigos científicos, alinhando-se com os objetivos específicos delineados na 

pesquisa. O desfecho alcançado culminou na submissão dos artigos: Artigo 1:  "Abordagem 

pedagógica: avaliação dos educadores de matemática nas escolas públicas de Itumbiara-Go 

sobre a formação inicial e a continuada com tecnologias digitais", submetido à Revista 

Brasileira de Ensino de Ciência e Tecnologia. Artigo 2: “Percepção dos professores de 

matemática mediante o uso de tecnologias em sala de aula”, submetido à Revista Educação e 

Conceito. 

4.1 Abordagem pedagógica: avaliação dos educadores de matemática nas escolas públicas 

de Itumbiara-Go sobre a formação inicial e a continuada com tecnologias digitais  

Manuscrito submetido à Revista Brasileira de Ensino de Ciência e Tecnologia - 

Qualis-Capes-2017/2020- A2.  

 

Abordagem pedagógica: avaliação dos educadores de matemática nas escolas públicas 

de Itumbiara-Go sobre a formação inicial e a continuada com tecnologias digitais  

Patrícia da Silva Vieira Tavares 3 

 
4 Inferências estatísticas: processo de tirar conclusões sobre uma população a partir de uma amostra usando testes 

estatísticos para validar essas conclusões. 
5 Aprovação ética obtida do Comitê de Ética e Pesquisa em Seres Humanos da Universidade Estadual de Goiás 

(UEG-GO), número CAAE 69896823.0.0000.8113, parecer número: 6.126.209. 
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RESUMO 

O presente artigo abordou a importância da tecnologia na educação matemática, com destaque para a capacitação 

de professores para que efetivamente utilizem-na em sala de aula. O problema da pesquisa foi entender os desafios 

dos docentes na melhoria do ensino de matemática, especialmente na integração das Tecnologias de Informação e 

Comunicação. A investigação adotou uma abordagem quantitativa envolvendo análises estatísticas por meio de 

testes não paramétricos, de hipóteses e correlações, com a participação de 45 professores. Como resultado 

constatou-se a necessidade de investimentos em cursos de aprimoramento, melhorias na infraestrutura, políticas 

de acesso à tecnologia e equidade nas formações em relação ao gênero docente. A conclusão ressaltou a 

necessidade de diretrizes e estratégias que facilitem a alocação de tempo aos educadores, considerando que as 

exigências pedagógicas dificultam sua participação em cursos de formação envolvendo tecnologias digitais. 

 

Palavras-chave: Capacitação de professores. Cursos. Docentes. Equidade. 

 

ABSTRACT 

This article addressed the importance of technology in mathematics education, with emphasis on training teachers 

to effectively use it in the classroom. The research problem was to understand the challenges faced by teachers in 

improving mathematics teaching, especially in the integration of Information and Communication Technologies. 

The investigation adopted a quantitative approach involving statistical analyzes through non-parametric tests, 

hypotheses and correlations, with the participation of 45 teachers. As a result, there was a need for investment in 

improvement courses, improvements in infrastructure, technology access policies and equity in training in relation 

to teaching gender. The conclusion highlighted the need for guidelines and strategies that facilitate the allocation 

of time for educators, considering that pedagogical requirements make it difficult for them to participate in training 

courses involving digital technologies. 

 

Keywords: Teacher training. Courses. Teachers. Equity. 

 

Introdução 

No cenário contemporâneo, a tecnologia consolidou-se como uma realidade social, 

adquirindo uma importância de destaque no setor educacional, sendo sua não utilização, 

incontestavelmente, um equívoco. Várias organizações têm priorizado a incorporação da 

tecnologia em suas estruturas e princípios. No entanto, é no contexto educacional que sua 

relevância se destaca de maneira mais notável, especificamente no que diz respeito à habilidade 

dos professores em empregá-la de maneira eficaz (Padilla Escorcia; Conde-Carmona, 2020). 

Ao longo das últimas três décadas, a influência dos computadores na educação 

matemática tem sido objeto de análises, principalmente conduzidas por meio de estudos de caso 

qualitativos, os quais exemplificam os potenciais e variadas perspectivas de aprendizagem 

proporcionadas pela integração da tecnologia. A incorporação de tecnologia nos programas de 

estudo de matemática tem-se concentrado, sobretudo, em experimentações direcionadas ao 

emprego de ferramentas de software inovadoras. Essas ferramentas são criadas e usadas de 

forma específica para ajudar os discentes a aprender matemática de maneira mais estruturada e 

a desenvolver habilidades de pensamento matemático (Chronakia; Matos, 2014). 

Estudo recente de Woongbin e Kwon (2022) mostrou que a esfera educacional tem 

direcionado esforços significativos para aprimorar as habilidades relacionadas à Tecnologia da 
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Informação (TI) e ao pensamento computacional, destacando-se iniciativas como a expansão 

do número de cursos obrigatórios no Reino Unido voltados para a informática. Em alguns 

países, como a França, observa-se a integração de conteúdos relacionados a software em 

disciplinas de matemática e tecnologia. Notavelmente, países desenvolvidos como Estados 

Unidos, Canadá, Reino Unido e Finlândia estão promovendo ativamente essas competências 

associadas à TI e ao software, incorporando-as de maneira abrangente na educação nacional, 

especialmente nos domínios de ciência, tecnologia, engenharia e matemática. 

Barana, Fioravera e Marchisio (2017) destacam a necessidade percebida por muitos 

educadores de atualizar seus métodos para atender às demandas e expectativas dos alunos 

contemporâneos. Eles observam que as condutas pedagógicas tradicionais não são mais 

eficazes. Da mesma forma, como os estudantes são incentivados a desenvolver habilidades 

tanto disciplinares quanto interpessoais, os professores também devem aprimorar suas 

competências metodológicas para elaborar estratégias de ensino que aprimorem o processo de 

aprendizado. Os autores ressaltam que para efetuar essas mudanças é essencial que os docentes 

recebam apoio especializado. 

O avanço no desenvolvimento tecnológico ainda não foi seguido por uma preparação 

suficiente e abrangente dos educadores que utilizarão essas ferramentas com seus alunos. Como 

resultado, muitos professores não estão plenamente capacitados para incorporar as recentes 

tecnologias digitais no ensino do currículo de matemática (Dockendorff; Solar, 2018). 

A inserção das TD no cenário educacional visa aprimorar os recursos midiáticos 

utilizados pelos professores em sala de aula, independentemente de serem de uma instituição 

de ensino particular ou pública. Ao longo da evolução histórica, a tecnologia tem transformado 

os paradigmas da sociedade e, no âmbito educacional, sua influência também se faz presente, 

constituindo-se como uma ferramenta adicional no processo de ensino e aprendizagem 

(Geraldi; Bizelli, 2017). 

Kenski (2013) destaca a insuficiência dos programas de formação de professores para 

o uso das TD que focam apenas no manejo das máquinas, sem oferecer apoio para explorar 

novas abordagens pedagógicas. Estudos indicam que é necessário um período de formação 

continuada de até quatro ou cinco anos para que os professores desenvolvam habilidades de 

ensino eficazes com o uso da tecnologia. O autor ainda ressalta a importância da integração 

entre docentes e tecnologia e, de preferência, durante os cursos de licenciatura e pedagogia 

reconhecendo as diversidades.  

No contexto particular da disciplina de Matemática informações provenientes de uma 

pesquisa realizada em Portugal por Ricoy e Couto (2011), abrangendo professores desta 
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disciplina, mostram que os docentes percebem as TD como promissoras para a transmissão dos 

conteúdos que ministram, no entanto, poucos as empregam de fato com os alunos. Observou-

se também que muitos participam ativamente de programas de desenvolvimento profissional 

nessa área, no entanto, essas iniciativas, na maior parte dos casos, abordam temas de natureza 

genérica, sendo escassos os casos em que os docentes recebem formação específica voltada 

para a utilização das TD no contexto das aulas de Matemática. 

Coan, Viseu e Moretti (2013) advertem sobre a deficiência na preparação dos 

professores de Matemática para a integração pedagógica das TD, apontando para uma 

disparidade entre a formação inicial desses profissionais e as exigências contemporâneas da 

sociedade da informação. O autor destaca, por meio da análise de currículos de 31 programas 

de Licenciatura em Matemática no contexto brasileiro, que apenas 29% desses cursos abordam 

claramente a utilização da informática com propósitos educacionais. Além disso destaca-se que, 

embora a discussão sobre as TD esteja presente nos componentes curriculares, a implementação 

prática dessas tecnologias na pedagogia dos futuros professores não é tratada de forma 

abrangente. 

No âmbito da educação pública há ainda a preocupação quanto à forma adotada para 

preparar professores de matemática, especialmente quando se trata de usar as TD. A incerteza 

gira em torno dos obstáculos principais enfrentados pelos educadores nesse processo, 

considerando as mudanças frequentes nas TD e a necessidade de se manterem atualizados. 

Assim, o problema central é entender quais são os desafios mais comuns enfrentados pelos 

educadores ao tentar melhorar continuamente o ensino de matemática, com foco especial na 

integração eficaz das TD. 

O objetivo desse estudo foi examinar a apreciação dos educadores vinculados à esfera 

educacional pública no que concerne às práticas de aprimoramento contínuo destinadas aos 

professores de matemática, especificamente no que tange à utilização das TD. 

 Método 

O estudo foi conduzido por meio de uma abordagem de pesquisa quantitativa do tipo 

descritiva, sendo orientado pela aplicação de questionários semiestruturados exclusivamente 

destinados a professores responsáveis pelo ensino da disciplina de matemática na rede pública. 

A pesquisa concentrou-se nas instituições educacionais da rede estadual situadas no município 

de Itumbiara-GO. 

Neste estudo, os professores foram contatados mediante o envio do link da pesquisa 

por meio da plataforma digital Google Forms. Com base em uma população previamente 
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determinada, representada por N = 50, procedeu-se ao cálculo amostral apropriado para 

populações finitas. O resultado desse cálculo resultou em um tamanho amostral de n = 45, 

configurando, assim, o número efetivo de professores de matemática que contribuíram para a 

participação nesta investigação. 

 

 Instrumento de coleta de dados 

Para a condução da pesquisa foi elaborado um instrumento de coleta de dados 

composto por dois questionários, conforme delineado no Quadro 1: 

Quadro 1 - Questionário aplicado aos docentes 
Questionário sociodemográfico Questionário formação inicial e formação 

continuada 

1 - Gênero biológico. 

2 – Idade. 

3 - Raça 

4-Nível de escolaridade. 

5 -Formação acadêmica. 

6 – Tempo de docência. 

7- Vínculo 

8 – Carga horária semanal total como 

professor. 

9 – Carga horária semanal total com alunos. 

10 – Qual dispositivo mais utiliza no 

cotidiano. 

1 - No curso de graduação estudei disciplina(s) voltada(s) para 

utilização de Tecnologias nas aulas. 

2 – Existe uma sobrecarga, portanto, uma limitação de tempo do 

professor para se dedicar às atualizações quanto ao uso das 

tecnologias em sala de aula. 

3 - Consigo utilizar as tecnologias sem a necessidade de um 

curso de formação. 

4 - Considero necessária a realização de cursos de formação que 

preparem o professor para utilizar as novas tecnologias no 

processo de ensino e aprendizagem. 

5 – Fez cursos de aperfeiçoamento ou capacitação após a 

graduação para utilizar recursos tecnológicos em suas aulas de 

Matemática. 

6 – A maior parte da formação que recebi para trabalhar com TD 

em sala de aula foi por meio da formação acadêmica. 

7 - A maior parte da formação que recebi para trabalhar com TD 

em sala de aula foi mediante cursos financiados por mim. 

8 - A maior parte da formação que recebi para trabalhar com TD 

em sala de aula foi a partir de cursos financiados pela rede 

estadual. 

9 - Gostaria de realizar capacitação em tecnologias apoiadas ao 

ensino e aprendizagem de matemática. 

Fonte: Pesquisa de campo (2024). 

O primeiro questionário consistiu em uma série de dez perguntas elaboradas com o 

propósito de avaliar o perfil dos docentes que participaram da pesquisa, já o segundo priorizou 

a formação inicial/continuada, logo utilizou-se a escala do tipo likert e, de acordo com 

Bermudes (2016), pode ser descrita como um método de mensuração de atitudes, no qual o 

participante expressa o seu nível de concordância ou discordância em relação a um determinado 

objeto ou afirmação. 

Aguiar, Correia e Campos (2011) definem a escala de Likert como uma das escalas de 

autorrelato mais amplamente utilizada. Essa escala compreende uma série de perguntas 

formuladas sobre o indivíduo pesquisado, para as quais os respondentes selecionam uma opção 
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de resposta entre várias, geralmente cinco. Essas opções são categorizadas como: "Concordo 

muito", "Concordo", "Neutro/Indiferente", "Discordo" e "Discordo muito". 

Conforme Souza e Lopes (2021) a utilização da escala do tipo Likert proporciona a 

flexibilidade de adotar diversas categorias de respostas, variando de 3 a 11 pontos. Neste estudo 

optou-se por empregar uma escala composta por quatro categorias, deliberadamente excluindo 

a categoria central que indicaria uma resposta neutra por parte dos integrantes. A decisão foi 

pautada no propósito de evitar a neutralidade nas respostas, incentivando os participantes a 

posicionarem-se de maneira clara em termos de concordância ou discordância frente às questões 

apresentadas. A ausência da categoria central neutra na pesquisa, conforme destacado por Souza 

e Lopes (2021), pode conduzir a uma tendência, pressionando os respondentes a expressarem 

uma inclinação específica e a marcarem a direção na qual se encontram "inclinados". 

 Análise dos dados 

Foram empregados dois softwares distintos na condução da análise estatística: o 

"Microsoft Excel" e o "IBM SPSS Statistics". O primeiro é reconhecido por sua eficácia na 

elaboração de gráficos intuitivos e foi utilizado para a construção de representações gráficas e 

tabelas descritivas. Por outro lado, o "IBM SPSS Statistics" foi empregado com o propósito de 

realizar análises estatísticas detalhadas para a apresentação dos resultados. 

Na abordagem da análise estatística inferencial as alternativas de respostas do 

questionário sobre formação inicial/continuada, construído em uma escala do tipo Likert, foram 

categoricamente dispostas em uma planilha no aplicativo Microsoft Excel, e atribuídos os 

escores correspondentes: 1 para "discordo totalmente", 2 para "discordo", 3 para "concordo" e 

4 para "concordo totalmente". Posteriormente, esses dados foram importados para a plataforma 

do software IBM SPSS Statistics, assim uma análise comparativa das relações entre as respostas 

foi conduzida por meio da aplicabilidade da correlação de Pearson. 

No ambiente do software "IBM SPSS Statistics" procedeu-se com cálculo da 

Correlação de Pearson a partir dos dados amostrais, buscando identificar padrões de 

relacionamento entre as variáveis. No intuito de realizar inferências válidas para a amostra foi 

adotado o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis para a análise estatística das diferenças. 

Quando este teste indicou diferenças estatisticamente significativas ou o grupo em análise 

consistia apenas em duas subdivisões, então o teste de hipóteses de Mann-Whitney foi 

empregado para identificar os grupos nos quais as diferenças destacadas pelo teste anterior eram 

evidentes. Em todas as análises, um nível de significância de 5% foi adotado como critério para 

inferências estatísticas. 
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Resultados e discussão 

Perfil dos entrevistados 

A distribuição de gênero entre os docentes avaliados demonstrou predominância do 

sexo feminino (65%) de acordo a figura 1. 

Figura 1 - Gênero dos docentes 

 

Fonte: Pesquisa de campo (2024). 

 

Em relação ao tempo de serviço dos professores de matemática percebeu-se que um 

pouco mais de 20% deles possui experiência profissional na faixa de 6 a 10 anos. 

Aproximadamente 30% dos docentes se encontram na categoria de 10 a 20 anos de serviço, 

indicando um período mediano na trajetória profissional. Destaca-se também um quantitativo 

correspondente a 35% de tempo de docência entre 20 e 30 anos de experiência no ensino da 

matemática. Essa representação oferece uma visão descritiva do cenário de tempo de serviço 

entre os professores de matemática conforme exposto na figura 2. 
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Figura 2 - Tempo de docência 

 

Fonte: Pesquisa de campo (2024). 

 

Em relação à carga horária semanal de interação dos professores com os alunos há um 

ponto importante a ser observado: cerca de aproximadamente 70% dos professores 

entrevistados têm uma carga de trabalho semanal entre 20 e 40 horas de ensino com alunos 

como mostra a figura 3, ou seja, a maioria deles passa a maior parte do tempo semanal no 

acompanhamento com os alunos. Esse resultado destaca a distribuição das horas de trabalho 

dos professores entrevistados, indicando um padrão comum nas demandas de ensino. Essa 

informação é notória para compreender como esses profissionais gerenciam seu tempo no 

ambiente escolar. 

Figura 3 - Carga horária semanal em horas-aula com alunos 

 

Fonte: Pesquisa de campo (2024). 
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Análise do questionário formação inicial e formação continuada 

A análise das respostas dos docentes, com base na Figura 4, apresenta que uma parte 

deles estão enfrentando desafios para aprimoramento na formação continuada em virtude das 

exigências e sobrecarga de trabalho. Conforme os resultados da pesquisa 46,7% dos 

participantes concordam com a afirmação de que a sobrecarga de trabalho representa um 

obstáculo para a realização de cursos de aperfeiçoamento, sendo que 26,7% concordam 

integralmente com essa proposição. É relevante observar que a maioria dos professores 

envolvidos já participou de cursos de aperfeiçoamento após a conclusão de sua graduação, 

conforme afirmado por 53,3% dos respondentes, evidenciando o comprometimento com a 

qualificação profissional. 

No que diz respeito à preparação dos professores para utilizar as TD, Schnell e 

Quartiero (2009) apontam que muitos não receberam formação adequada durante sua graduação 

para integrar conteúdos e práticas relacionadas às tecnologias digitais. Diante desse cenário, 

destaca-se a crescente importância da formação continuada. 

De forma complementar, é pertinente notar que uma parcela expressiva dos educadores 

reconhece a relevância na participação em cursos de aperfeiçoamento para o emprego efetivo 

das tecnologias digitais em suas aulas de matemática, sendo que 53,3% manifestam 

concordância integral com essa assertiva. Isso sugere que os docentes reconhecem a 

importância da atualização constante e da aquisição de novas habilidades para melhor atender 

as necessidades de seus alunos em um ambiente educacional cada vez mais digital. 

Jordão (2009) afirma que a formação do professor deve ser um processo contínuo e ao 

longo de toda a vida. À medida que novos recursos, tecnologias e estratégias de ensino e 

aprendizagem surgem os educadores precisam se manter atualizados e suas práticas adaptadas 

ao ensino. Ser um pesquisador atuante que busca continuamente novas formas de ensinar e 

apoiar os alunos em seu processo de aprendizagem é fundamental para proporcionar uma 

educação de qualidade. 

A análise revela que quanto ao financiamento de cursos de formação continuada 

destinados à utilização das TD, 51,10% dos participantes expressam discordância em relação a 

financiamento pela rede estadual, enquanto 20% discordam integralmente dessa afirmação. 

Este dado indica que, ao considerar a afirmação de que os cursos direcionados à aplicação das 

TD em sala de aula foram financiados por eles próprios, 51,10% e 20% concordam e concordam 

totalmente, respectivamente, com essa proposição. Isso é relevante, uma vez que a maioria dos 

entrevistados afirma que não se sente capaz de utilizar as TD sem um treinamento adequado, 
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portanto, buscam cursos para aprimorar suas habilidades, assumindo os custos financeiros para 

essas capacitações.  

Embora o professor reconheça a importância da incorporação das novas tecnologias 

em sua prática pedagógica ainda enfrenta desafios ao tentar integrar o conteúdo educacional 

com os instrumentos tecnológicos. Isso ressalta a necessidade contínua de formação do docente 

a fim de desenvolver as habilidades e técnicas necessárias para promover uma aprendizagem 

genuinamente significativa por meio do uso das tecnologias digitais em sala de aula. (Silva et 

al., 2016). 

Para expandir seus conhecimentos sobre a utilização de novas tecnologias nas aulas de 

matemática, os professores necessitam de cursos de formação específicos sobre tecnologia 

educacional, explorar aplicativos e softwares educacionais adequados para o ensino de 

matemática, compartilhar experiências e melhores práticas, acompanhar as tendências e 

inovações na área da educação atrelada à tecnologia e experimentar gradualmente a 

implementação de recursos tecnológicos nas aulas de forma a ganhar confiança e experiência. 

Essa análise ressalta a necessidade de oferecer suporte adequado aos professores, como 

tempo e recursos para realizar cursos de formação continuada, sendo o intuito ajudá-los a 

superar as barreiras relacionadas à sobrecarga de trabalho e possibilitar a integração eficaz das 

tecnologias digitais no ensino de matemática. 

No entanto, é perceptível que a responsabilidade financeira incide em grande parte 

sobre os professores, já que os resultados mostram que maioria dos cursos foi financiada por 

eles próprios. Isso ressalta a dedicação dos docentes em buscar a capacitação necessária, apesar 

dos custos e despesas envolvidas. 
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Figura 4 – Formação inicial e formação continuada 

 

Fonte: Pesquisa de campo (2024). 

4,4%

26,7%

11,1%

53,3%

13,3%

4,4%

20,0%

4,4%

44,4%

37,8%

46,7%

33,3%

35,6%

53,3%

33,3%

51,1%

24,4%

48,8%

28,9%

20,0%

46,7%

4,4%

20,0%

53,3%

17,7%

51,1%

2,2%

24,4%

2,2%

4,4%

2,2%

8,8%

20,0%

6,6%

20,0%

No curso de graduação estudei disciplina(s) voltada(s) para utilização de

Tecnologias nas aulas.

Existe uma sobrecarga, portanto, uma limitação de tempo do professor para

se dedicar às atualizações quanto ao uso das tecnologias em sala de aula.

Consigo utilizar as tecnologias sem a necessidade de um curso de formação.
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 Correlações das respostas dos professores sobre o questionário formação inicial e formação 

continuada  

 

A tabela 1 apresenta os coeficientes de correlação de Pearson para cada afirmação 

indicada na Figura 4, proporcionando uma análise comparativa da relação entre as respostas 

fornecidas pelos professores. 

Tabela 1 - Correlações das respostas dos professores sobre o questionário formação 

inicial e formação continuada 

 

Fonte: Pesquisa de campo (2024). 

Conteúdo das células:  

Coeficiente de Correlação de Pearson. 

E 1 - No curso de graduação estudei disciplina(s) voltada(s) para utilização de Tecnologias nas aulas. 

E 2 – Existe uma sobrecarga, portanto, uma limitação de tempo do professor para se dedicar às atualizações quanto 

ao uso das tecnologias em sala de aula. 

E 3 - Consigo utilizar as tecnologias sem a necessidade de um curso de formação. 

E 4 - Considero necessária a realização de cursos de formação que preparem o professor para utilizar as novas 

tecnologias no processo de ensino e aprendizagem. 

E 5 – Fez cursos de aperfeiçoamento ou capacitação após a graduação para utilizar recursos tecnológicos em suas 

aulas de Matemática. 

E 6 – A maior parte da formação que recebi para trabalhar com TD em sala de aula foi por meio da formação 

acadêmica. 

E 7 - A maior parte da formação que recebi para trabalhar com TD em sala de aula foi mediante cursos financiados 

por mim. 

E 8 - A maior parte da formação que recebi para trabalhar com TD em sala de aula foi a partir cursos financiados 

pela rede estadual. 

E 9 - Gostaria de realizar capacitação em tecnologias apoiadas ao ensino-aprendizagem de matemática. 

 

 

Figueiredo Filho e Silva Júnior (2009) conceituam o coeficiente de correlação de 

Pearson (r) como uma métrica de associação linear entre variáveis, variando de -1 a 1. O sinal 
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atribuído indica a direção do relacionamento (positiva ou negativa), enquanto o valor absoluto 

sugere a intensidade da relação entre as variáveis. 

Uma correlação positiva implica que à medida que a variável x sobe, a variável y 

também aumenta, indicando que valores elevados de x estão correlacionados a valores 

eminentes de y. Em contraste, uma correlação negativa sugere que, à medida que x aumenta, y 

diminui, indicando que valores elevados de x estão associados a valores mais baixos de y. Este 

padrão de relação é fundamentado na direcionalidade e magnitude do coeficiente de correlação, 

destacando a tendência de comportamento conjunto entre as variáveis x e y (Paranhos et al, 

2014). 

Ao analisar os itens E2 e E3 com r = -0,384* o coeficiente negativo sugere que, 

conforme a sobrecarga de trabalho e a limitação de tempo aumentam, a tendência é que a 

disposição para dedicar tempo a essas atualizações diminua, ou seja, há uma relação inversa 

entre a sobrecarga de trabalho do professor e a disponibilidade para atualizações em 

tecnologias. Importante destacar que a intensidade desse coeficiente indica uma associação 

moderada, ou seja, a relação entre essas variáveis não é extremamente forte, mas ainda assim é 

estatisticamente significativa.  

De acordo com Lourencetti (2006) o aumento da carga de trabalho dos professores 

desorganiza a categoria profissional e prejudica a colaboração no ambiente de trabalho. O autor 

também identifica aspectos relacionados à intensificação do trabalho no ensino médio como a 

imposição de atividades e tarefas adicionais, a implementação de projetos decididos pelas 

secretarias, a pressão por resultados, os mecanismos de controle do trabalho docente, a falta de 

tempo que ocasiona investimentos insuficientes na qualificação, resultando na dificuldade para 

planejamento e organização das atividades pedagógicas. 

Percebe-se também uma associação moderada entre as variáveis E5 e E8 com r = 

0,383* sugerindo que essa relação não é extremamente forte, mas é estatisticamente 

significativa. O valor positivo do coeficiente indica haver uma tendência de que, à medida que 

a resposta à variável E5 aumenta, também há acréscimo nas respostas da variável e E8. Em 

termos práticos, os resultados indicam que professores participantes de cursos de 

aperfeiçoamento ou capacitação após a graduação para utilizar recursos tecnológicos têm uma 

tendência maior a relatar que a maior parte de sua formação em TD em sala de aula foi por meio 

de cursos financiados pela rede estadual. 

Observa-se ainda uma relação positiva moderada entre as variáveis E4 e E9, sendo o 

coeficiente de correlação de r=0,3208*. Isso significa que, à medida que as respostas 

afirmativas à necessidade de cursos de aperfeiçoamento para a utilização de novas tecnologias 
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aumentam, também tende a elevar a disposição para realizar capacitação em tecnologias 

relacionadas ao ensino e aprendizagem de matemática. 

Os professores reconhecem a importância da atualização constante e da formação 

complementar para acompanhamento das demandas da educação digital. No entanto, eles 

enfrentam desafios como sobrecarga de trabalho que dificulta a possibilidade de atualização.  

 Sóciodemografia, formação inicial e formação continuada do docente 

Com o objetivo de investigar vínculos entre os questionários "sociodemográfico" e 

"formação inicial e formação continuada", conforme demonstrado na tabela 2, foram 

selecionadas quatro das nove questões do primeiro. As demais foram excluídas devido à 

ausência de resultados estatisticamente significativos. Essas quatro questões foram relacionadas 

aos nove itens referentes à formação inicial e formação continuada. Em decorrência desse 

procedimento, apenas cinco cenários revelaram um nível de significância (valor de "p") inferior 

a 0,05, indicando a presença de diferenças estatisticamente relevantes. 

Tabela 2 - Relação entre o questionário sociodemográfico e o de formação inicial/ 

formação continuada avaliada por meio dos Testes de Kruskal-Wallis e Mann-Whitney com 

indicação do nível de significância (p) 

 

Fonte: Pesquisa de campo (2024). 

Conteúdo das células: 

 
Regime de trabalho Gênero biológico Nível de formação Tempo de serviço 

 

Item 1 

U= 96,5 

p = 0,001 

U= 179 

p =0,404 

H= 4,449 

p =0,217 

H= 7,572 

p =0,109 

 

Item 2 

U= 145 

p =0,033 

U= 159,5 

p =0,164 

H= 2,100 

p =0,552 

H= 7,226 

p =0,124 

 

Item 3 

U=216,5 

p =0,819 

U=171 

p =0,278 

H=7,467 

p =0,058 

H=2,285 

p =0,684 

 

Item 4 

U= 214 

p =0,758 

U=167,5 

p =0,219 

H=1,281 

p =0,734 

H=1,414 

p =0,842 

 

Item 5 

U= 173 

p =0,156 

U=114 

p =0,007 

H=1,561 

p =0,668 

H=3,034 

p =0,552 

 

Item 6 

U=128,5 

p =0,008 

U=168 

p =0,235 

H=0,897 

p =0,826 

H=11,80 

p =0,019 

 

Item 7 

U=218,5 

p =0,861 

U=177,5 

p =0,364 

H=0,822 

p =0,844 

H=1,397 

p =0,845 

 

Item 8 

U= 203 

p =0,714 

U=180 

p =0,636 

H=2,778 

p =0,427 

H=3,110 

p =0,540 

 

Item 9 

U= 186 

p =0,273 

U=205,5 

p =0,896 

H=1,529 

p =0,676 

H=3,474 

p =0,482 
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U= Teste de Mann-Whitney 

H= Teste de Kruskal-Wallis 

p = nível de significância 

Item 1 - No curso de graduação estudei disciplina(s) voltada(s) para utilização de Tecnologias nas aulas. 

Item 2 – Existe uma sobrecarga, portanto, uma limitação de tempo do professor para se dedicar às atualizações 

quanto ao uso das tecnologias em sala de aula. 

Item 3 - Consigo utilizar as tecnologias sem a necessidade de um curso de formação. 

Item 4 - Considero necessária a realização de cursos de formação que preparem o professor para utilizar as novas 

tecnologias no processo de ensino e aprendizagem. 

Item 5 – Fez cursos de aperfeiçoamento ou capacitação após a graduação para utilizar recursos tecnológicos em 

suas aulas de Matemática. 

Item 6 – A maior parte da formação que recebi para trabalhar com TD em sala de aula foi por meio da formação 

acadêmica. 

Item 7 - A maior parte da formação que recebi para trabalhar com TD em sala de aula foi mediante de cursos 

financiados por mim. 

Item 8 - A maior parte da formação que recebi para trabalhar com TD em sala de aula foi a partir de cursos 

financiados pela rede estadual. 

 

A análise estatística revelou um valor de p igual a 0,001 ao investigar a relação entre 

o tipo de contrato de trabalho (efetivo ou contratado) e o estudo de TD durante a graduação. 

Esse resultado indica uma associação estatisticamente significativa e enfatiza a influência do 

regime de trabalho na preparação acadêmica dos professores em competências de tecnologias 

educacionais. 

Ao considerar a sobrecarga e a limitação de tempo para atualizações tecnológicas em 

sala de aula o valor de p de 0,033 aponta para uma diferença estatisticamente considerável 

associada ao regime de trabalho dos professores. Isso ressalta a relevância do regime de trabalho 

na percepção dos desafios relacionados à gestão do tempo e às atualizações tecnológicas. 

Outro cenário que denota uma significância estatística (p = 0,008) foi, ao analisar a 

associação entre o regime de trabalho e a acuidade da formação em TD. Esses resultados 

indicam diferenças significativas nas percepções entre professores efetivos e contratados em 

relação à fonte de sua formação em TD. 

A relação entre o gênero biológico e a participação em cursos de aperfeiçoamento em 

tecnologia para o ensino de Matemática após a graduação também foi examinada. O valor de p 

de 0,007 revelou uma diferença considerável, indicando uma associação entre o gênero 

biológico e a participação nesses cursos.  

Por último, ao avaliar a formação em TD em sala de aula, considerando o tempo de 

serviço, o valor de p de 0,019 também indica uma diferença estatisticamente significativa. Isso 

sugere uma associação entre o tempo de serviço e a percepção sobre a contribuição da formação 

acadêmica em TD, ressaltando a diversidade de visões entre professores com diferentes anos 

de serviço.  

A influência do regime de trabalho em relação à sobrecarga e limitação de tempo para 

atualizações tecnológicas ratifica a necessidade de estratégias diferenciadas de apoio a 
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professores, dependendo do seu vínculo empregatício. Os resultados também mostram que a 

formação em TD e a participação em cursos de aperfeiçoamento estão associadas ao regime de 

trabalho, mostrando discrepância nas percepções entre professores efetivos e contratados. 

Nota-se a evolução das perspectivas ao longo da carreira docente, todavia a diversidade 

nas visões entre professores com diferentes anos de serviço sugere que as abordagens de 

desenvolvimento profissional em TD precisam ser adaptadas conforme a experiência do 

docente. 

A predominância de mulheres na amostra revela uma dinâmica interessante sobre a 

relação entre gênero biológico e participação em cursos de aperfeiçoamento em tecnologia para 

o ensino de Matemática após a graduação. Essa desconformidade recomenda investigar mais 

detalhadamente as motivações e possíveis entraves enfrentados por homens e mulheres nesse 

contexto. Isso ressalta a importância de estratégias que abordem as diferentes interações de 

participação de ambos os gêneros, visando promover equidade na formação profissional dos 

docentes quanto ao uso da tecnologia. 

 Conclusão 

A necessidade de cursos de aperfeiçoamento envolvendo as TD entre os docentes é 

notória, uma vez que a maioria dos entrevistados reconhece a importância de aperfeiçoamento 

para melhoria de suas práticas. Essa implementação demonstra a importância que o apoio 

institucional e políticas de formação docente garantirão a disponibilidade e acessibilidade a 

cursos de aperfeiçoamento em TD, promovendo o desenvolvimento profissional e a qualidade 

da educação. 

Investir na formação dos professores, melhorar a infraestrutura das escolas e garantir 

o acesso a recursos tecnológicos é fundamental, pois o processo de capacitação contínua dos 

educadores é essencial para que os alunos possam aproveitar ao máximo as TD e usufruir de 

uma educação de excelência. Além disso, é importante considerar políticas e estratégias que 

promovam a igualdade de acesso às tecnologias e à internet, assegurando que todos os 

estudantes tenham a oportunidade de se beneficiar das inovações tecnológicas no ambiente 

educacional. 

Os resultados mostram a necessidade de estratégias eficientes para superar obstáculos, 

como a sobrecarga de trabalho com o intuito de promover o acesso e a participação dos 

professores em cursos de capacitação. Além disso, a identificação de prioridades específicas, 

como o fortalecimento do suporte financeiro e a oferta de cursos especializados em tecnologias 
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digitais para o ensino de matemática pode contribuir para aprimorar a qualidade do ensino e a 

adaptação dos educadores às demandas da atualidade. 

Em síntese, o estudo revela que os professores de matemática reconhecem a 

necessidade da participação em cursos relacionados às TD e disposição para os mesmos. 

Contudo, a carência de tempo decorrente das exigências pedagógicas impostas aos professores 

surge como um entrave para essas capacitações, logo devem ser criadas estratégias e diretrizes 

institucionais que permitam a inserção desses profissionais no universo das TD, ainda que 

abordem de maneira eficaz as demandas dos docentes, viabilizando um engajamento no 

aprimoramento profissional. O desafio consiste na busca do equilíbrio entre as exigências 

impostas no ambiente educacional e a criação de condições favoráveis para o desenvolvimento 

contínuo dos educadores, possibilitando uma prática pedagógica mais alinhada às exigências 

tecnológicas da atualidade. 
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4.2 Percepção dos professores de matemática mediante o uso de tecnologias em sala de 

aula 
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RESUMO 

A tecnologia tem conquistado a sociedade e, na área da educação, os professores têm enfatizado o uso dela como 

uma tática de ensino importante. O objetivo da pesquisa foi avaliar a percepção e o conhecimento dos professores 

da rede estadual de educação do município de Itumbiara em relação à integração e utilização das tecnologias no 

ensino de matemática. Este estudo adotou uma abordagem metodológica mista, utilizando questionários via 

Google Forms para os docentes, combinando análises estatísticas descritivas com o uso do software Microsoft 

Excel para criar gráficos e tabelas. São discutidos aspectos relevantes como perfil, desafios encontrados pelos 

professores e as principais perspectivas no que se refere ao contexto da prática escolar. A investigação evidenciou 

a concepção do docente como facilitador e examinou suas práticas no emprego de recursos tecnológicos no 

ambiente escolar, delineando as adversidades enfrentadas. Embora enfrentem desafios, os professores da rede 

estadual de educação em Itumbiara reconhecem a importância das tecnologias no ensino de matemática e 

demonstram uma disposição significativa para integrá-las em suas práticas pedagógicas. 

 

Palavras-chave: Conhecimento. Docentes. Ensino. 

 

ABSTRACT 

Technology has conquered society and, in the area of education, teachers have emphasized its use as an important 

teaching tactic. The objective of the research was to evaluate the perception and knowledge of teachers from the 

state education network in the municipality of Itumbiara in relation to the integration and use of technologies in 

teaching mathematics. This study adopted a mixed methodological approach, using questionnaires via Google 

Forms for teachers, combining descriptive statistical analyzes with the use of Microsoft Excel software to create 

graphs and tables. Relevant aspects such as profile, challenges encountered by teachers and the main perspectives 

regarding the context of school practice are discussed. The investigation highlighted the teacher's conception as a 

facilitator and examined their practices in the use of technological resources in the school environment, outlining 

the adversities faced. Although they face challenges, teachers in the state education network in Itumbiara recognize 

the importance of technologies in teaching mathematics and demonstrate a significant willingness to integrate them 

into their pedagogical practices. 

 

Keywords: Knowledge. Teachers. Teaching. 

Introdução 

A integração das tecnologias na sociedade contemporânea tem gerado impacto nos 

processos de comunicação, trabalho e tomada de decisões, influenciando a maneira como as 

pessoas pensam (Perrenoud, 2015). Diante dessa mudança acelerada, o uso de tecnologias está 

se tornando cada vez mais essencial no processo educacional, resultando em estudos que 

buscam entender e discutir sua presença nos processos educativos, os quais têm ganhado 

importância tanto no meio acadêmico quanto educacional. 
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Com o avanço das TD emergiram novos meios de acesso à informação, o que tem 

viabilizado uma participação mais dinâmica por parte dos alunos durante as atividades em sala 

de aula. Isso tem suscitado reflexões sobre a prática pedagógica, especialmente no que diz 

respeito ao ensino e aprendizagem da matemática (Bairral; Gimenez, 2005). Dessa forma, a 

tecnologia apoia a abordagem do professor em sala de aula ao oferecer ferramentas como 

softwares e programas educacionais que contribuem para o domínio eficaz de conteúdos 

específicos (Lima; Rocha, 2022). 

Richit e Mocrosky (2016) afirmam que na educação, é fundamental compreender as 

transformações sociais, históricas e culturais e sua influência nos processos de construção do 

conhecimento, além de se posicionar diante das oportunidades apresentadas pelos avanços 

tecnológicos e pelas novas orientações políticas e educacionais. Nesse contexto, o sucesso da 

integração tecnológica nas instituições escolares é condicionado por dois processos paralelos: 

a capacitação dos professores para a incorporação de recursos tecnológicos e a responsabilidade 

do sistema educacional na provisão das condições necessárias para tal incorporação (Frota; 

Borges, 2004). 

Santos (2018) argumenta que durante anos a matemática foi vista como uma disciplina 

difícil de entendimento, dificultando, assim, a aprendizagem do aluno, mas o século XXI exige 

rever essa forma de ensinar, bem como utilizar de recursos metodológicos que possibilitem ao 

aluno a construção de conhecimentos essenciais em sua vida. 

No que diz respeito ao ensino de matemática, de acordo com Souza, Soares e Oliveira 

(2021) quando combinado com o uso de recursos tecnológicos, passa a dispor de um amplo 

conjunto de ferramentas que permitem ao professor abordar os conteúdos de maneira 

envolvente, compreensível e direta. Além disso, esses recursos possibilitam a participação ativa 

dos estudantes no processo de aprendizagem. Perius (2012) endossa que o ensino assistido por 

ferramentas tecnológicas se torna eficaz, uma vez que o professor orienta sobre os conteúdos, 

mas também demonstra sua aplicação em diversas situações do cotidiano. 

A incorporação de TD no processo de ensino e aprendizagem da Matemática tem sido 

caracterizada pela falta de um padrão sistemático e consistente. Aspectos como o conhecimento 

dos professores, a confiança, a experiência, as crenças, o acesso aos recursos e a participação 

no desenvolvimento profissional exercem uma influência significativa nessa integração 

(Bennison; Goos, 2010). 

Devido à influência tecnológica predominante na sociedade atual, há um vasto universo 

de TD disponíveis para o ensino de Matemática, conforme investigado por McCulloch et al. 

(2018). Muitos desses recursos estão disponíveis online por meio de blogs, podcasts, vídeos, 
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documentários e outros conteúdos digitais. Essas ferramentas oferecem oportunidades reais 

para diversificar as atividades em sala de aula, tornando-as mais dinâmicas e interessantes 

(Amancio; Sanzovo, 2020). 

Além disso, o uso dessas tecnologias no ensino de Matemática cria oportunidades de 

aprendizagem em que os alunos podem visualizar situações que seriam difíceis ou impossíveis 

de realizar com métodos tradicionais como lápis e papel, ou de representar no quadro. Essas 

tecnologias têm recursos como sons, cores e simulações e, frequentemente, facilitam e 

promovem a compreensão dos conceitos. Em suma, são meios de ensinar e aprender 

viabilizados pelas tecnologias (Marco; Gonçalves; Puentes, 2023). 

A presença das TD tem transformado notadamente o cenário educacional, impactando 

tanto os métodos de ensino quanto as práticas pedagógicas. Neste contexto, esta pesquisa 

objetiva avaliar a percepção e o conhecimento dos professores da rede estadual de educação do 

município de Itumbiara-GO em relação à integração e utilização das tecnologias no ensino de 

matemática. 

Método e coleta de dados 

Esta pesquisa adota uma abordagem mista, combinando métodos qualitativos e 

quantitativos. Isso permite uma análise abrangente que não só quantifica o uso de tecnologias, 

mas também compreende os contextos e percepções dos docentes ao incorporarem essas 

ferramentas em sua prática. 

Conforme observado por Gibbs (2023), embora haja uma variedade de abordagens 

voltadas para a pesquisa qualitativa, essa modalidade de investigação busca compreender e, 

ocasionalmente, elucidar fenômenos sociais por meio de diversas perspectivas. Uma dessas 

abordagens consiste na análise das experiências de indivíduos ou grupos, sendo possível 

abordá-las mediante a investigação de conhecimentos e relatos. 

Em consonância com os preceitos estabelecidos por Richardson (1999), o método 

quantitativo adota a quantificação, tanto nas fases de coleta de informações quanto no 

subsequente tratamento dessas, por meio de técnicas estatísticas que permitem fazer inferências 

sobre uma população com base na amostra, identificando relações entre as variáveis. 

As informações do estudo foram arraigadas apenas dos docentes que ministram a 

disciplina de matemática por meio de um questionário via Google Forms (aplicativo para 

pesquisar e coletar informações que também pode ser utilizado como questionário e formulário 

de registros).  
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Inicialmente, foi necessário a autorização da Coordenação Regional de Educação de 

Itumbiara a fim de que fosse possível a divulgação do projeto nas escolas e, consequentemente, 

os esclarecimentos acerca da pesquisa aos docentes. Feito isso, o questionário foi enviado à 

coordenação de cada unidade escolar via e-mail ou WhatsApp e ela encaminhou aos 

participantes por meio de lista de transmissão do WhatsApp, sendo possível entrar em contato 

com várias pessoas de forma individual garantir o sigilo com relação à identificação e dados do 

participante por terceiros. 

A partir do número populacional definido com N= 50 foi estabelecido o cálculo amostral 

para populações finitas e, a partir deste cálculo, o valor amostral obtido foi de n = 45. Portanto, 

esse foi o número de professores de matemática que participaram desta pesquisa. 

O questionário foi dividido em duas laudas: a primeira voltou-se para uma pesquisa de 

dados sociodemográficos com perguntas de múltipla escolha sobre as características dos 

docentes, já a segunda foi composta de perguntas de múltipla escolha e algumas dissertativas 

referentes às percepções dos professores no que diz respeito ao contexto da prática letiva. 

Análise dos dados 

A presente pesquisa abarcou procedimentos de análise estatística com foco na vertente 

descritiva sobre os conjuntos de dados amostrais. De acordo com Guedes (2005) a estatística 

descritiva tem como objetivo sintetizar valores de mesma natureza a fim de que se tenha uma 

visão ampla da variação desses valores; também organiza e descreve os dados por meio de 

tabelas, gráficos e medidas descritivas. 

No contexto descrito, as variáveis investigadas foram analisadas de duas maneiras: 

individualmente e integradas para permitir comparações e análises cruzadas, as quais foram 

expressas em termos percentuais dos dados estruturados, o que pode facilitar a compreensão 

das relações entre as variáveis. Posteriormente, esses dados foram representados graficamente 

para melhorar a compreensão visual das informações. Além disso, foram examinadas as 

respostas dos professores em questões abertas e foram destacadas aquelas consideradas mais 

relevantes e frequentes.  

 

Resultados e discussões 

 Perfil dos entrevistados 

A tabela 3 mostra os dados sociodemográficos dos participantes da pesquisa, separados 

por gênero biológico e nível de escolaridade dos professores. É importante destacar que, embora 
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haja uma predominância de professoras (62,8%), a diversidade de gênero é importante em todas 

as áreas profissionais, incluindo a educação. 

Os dados referentes ao nível de escolaridade dos professores, como também indicado 

na tabela 3 a, revelam que 11,6% possuem apenas graduação, enquanto a maioria, representando 

60,5%, curso de pós-graduação. Adicionalmente, 25,6% possuem mestrado e apenas 2,3% 

doutorado. Esses números demonstram uma predominância de professores com formação além 

da graduação, sendo a pós-graduação o nível mais comum de qualificação. 

A formação continuada de professores desempenha papel fundamental na melhoria da 

qualidade da educação. De acordo com Nóvoa (1992) ela não deve ser vista apenas como a 

acumulação de cursos, conhecimentos ou técnicas, mas sim como um processo que envolve a 

reflexão crítica sobre as práticas e a reconstrução de uma identidade pessoal e profissional. 

Tabela 3 - Perfil sociodemográfico dos professores de matemática entrevistados 
Questões Categorias Total (%) 

Gênero biológico 

Masculino 

Feminino 

Sem resposta 

34,9% 

62,8% 

 2,3% 

 

Nível de escolaridade 

Graduação 

Pós-Graduação 

Mestrado 

Doutorado 

11,6% 

60,5% 

25,6% 

2,3% 

Fonte: Pesquisa de campo (2024) 

A figura 5 apresenta uma análise detalhada do regime de trabalho dos professores 

participantes da pesquisa e conforme os dados coletados, observa-se que 42% deles estão 

contratados sob regime temporário, enquanto 58% possuem vínculo efetivo.  

Figura 5 – Regime de trabalho 

 
                                                                    Fonte: Pesquisa de campo (2024) 

 

Em relação à carga horária a figura 6 revela uma distribuição diversificada na carga 

horária semanal. A maioria, 70%, dedica entre 20 e 40 horas, enquanto 28% trabalham de 40 a 

70 horas semanais. Apenas 2% têm uma carga horária de até 20 horas. Esses números destacam 



49 

 

a complexidade do trabalho docente que inclui não apenas o tempo em sala de aula, mas também 

atividades como preparação de provas e planejamento de aulas. 

Figura 6 – Carga horária semanal como professor 

 
Fonte: Pesquisa de campo (2024) 

 

Conforme evidenciado na figura 7 os professores demonstram uma preferência notável 

pelo uso de dispositivos computacionais em seu cotidiano, com uma significativa maioria de 

60% relatando o uso frequente de computadores. Esta tendência é seguida pelo uso de 

dispositivos móveis como celulares, com uma representação de 25% entre os entrevistados. 

Embora o uso de calculadoras permaneça marginal, com apenas 3% dos professores indicando 

sua utilização, é digno de nota que uma parcela considerável, representando 7%, utiliza outros 

dispositivos não especificados com a mesma frequência. 

Figura 7 – Dispositivo mais utilizado no dia a dia 

 
Fonte: Pesquisa de campo (2024) 

 

Conexão dos dados 

A figura 8 mostra a análise cruzada entre as variáveis gênero e nível de escolaridade e a 

avaliação dos dados revela disparidades na distribuição de gênero em diferentes níveis 

educacionais. Enquanto nenhum participante masculino alcançou o nível de doutorado, 2,33% 

dos participantes femininos o fizeram. Embora a participação seja relativamente equilibrada no 

nível de mestrado, com 13,95% de participantes masculinos e 11,63% de participantes 

2%

70%

28%

Até 20 horas De 20 à 40 horas. De 40 à 70 horas.
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femininos, as mulheres são mais representadas nos níveis de pós-graduação (44,19% feminino, 

16,28% masculino) e graduação/superior (6,98% feminino, 4,65% masculino). Essas 

disparidades destacam a necessidade de abordar as desigualdades de gênero no acesso à 

educação e promover a igualdade de oportunidades para todos os gêneros. 

Figura 8 – Relação entre gênero e nível de escolaridade 

 
Fonte: Pesquisa de campo (2024) 

 

Ao analisar as variáveis “software mais utilizado” e “como você obteve conhecimento 

desse software”, ficou evidente que o software Geogebra é o mais utilizado pelos professores, 

todavia o gráfico revela que a introdução desse software não ocorreu principalmente por meio 

de formações formais, mas sim por intermédio de colegas de profissão, conforme indica a figura 

9. É notável que alguns docentes não estão familiarizados com nenhum dos programas 

mencionados. Além disso, o fato de o Geogebra ser o mais reconhecido denota a importância 

de os educadores expandirem seus conhecimentos e explorarem outras tecnologias. 

O Geogebra é um software que combina geometria, álgebra, tabelas, gráficos, 

estatísticas e cálculo em uma única plataforma. Ele é útil para resolver diferentes tipos de 

problemas matemáticos e, sendo gratuito, pode ser utilizado em todos os níveis de ensino. Com 

uma interface amigável, o GeoGebra permite criar construções matemáticas e modelos 

interativos, nos quais é possível manipular objetos e modificar parâmetros com facilidade 

(Coelho; Mussato, 2023). 
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Figura 9 – Relação software mais utilizado e como obteve conhecimento  

 
Fonte: Pesquisa de campo (2024) 

 

 Em uma análise segmentada por nível de escolaridade para examinar o relacionamento 

entre o grau acadêmico dos professores e sua postura em relação ao incentivo de tecnologias 

nas aulas a figura 10 fornece uma visão detalhada dessa relação, revelando que a maioria dos 

professores com formação em graduação, pós-graduação e mestrado manifestou uma tendência 

consistente em sempre incentivar os alunos a utilizarem tecnologias em suas práticas 

pedagógicas. No entanto, entre os docentes com doutorado, com uma proporção menor da 

amostra, observa-se que uma parte opta por promover o uso de tecnologias ocasionalmente 

entre seus alunos. 

Figura 10 – Relação entre nível de escolaridade e incentivo as tecnologias nas aulas 

 
Fonte: Pesquisa de campo (2024) 

Análise descritiva 

As visões dos entrevistados foram categorizadas de acordo com os temas de conteúdo 

matemático explorados por meio de recursos tecnológicos e estão apresentadas no quadro 2. 
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Vale sublinhar que houve uma variedade de tópicos que os professores abordaram usando 

tecnologias, com ênfase na área da geometria. 

Quadro 2 - Nuvens de palavras com conteúdos matemáticos mais explorados pelos 

docentes com a utilização das TD. 

 
Fonte: Pesquisa de campo (2024) 

 

 No contexto das dificuldades encontradas ao incorporar as TD nas aulas de 

matemática, de acordo com o quadro 3, os educadores se baseiam nas abordagens discutidas 

por Silva et al. (2016) na literatura. É fundamental destacar que simplesmente ter acesso a novas 

ferramentas tecnológicas não é suficiente, vez que é necessário ter consciência de que ministrar 

uma aula integrando novas tecnologias representa um desafio para os professores. É fato que 

envolve a preparação do ambiente de ensino, a capacidade de utilizar as ferramentas 

tecnológicas de forma eficaz e a avaliação da familiaridade dos alunos com essas ferramentas.

  

Quadro 3 - Transcrição de falas dos docentes quanto às dificuldades de utilizar as tecnologias 

nas aulas de matemática 

Categorias Subcategoria (fala dos docentes) 

Professor 1 Falta de treinamento para alguns professores que resistem às 

tecnologias digitais. 

Professor 2 Falta de equipamentos e recursos da escola e falta também de incentivo 

e de tempo para planejar essas aulas. 

Professor 9 Conheci as mesmas este ano e estou procurando aprender sobre a 

utilização delas. 

Professor 21 A preparação do professor com seu pouco tempo para planejamento. 

Professor 22 A falta de conhecimento com algumas tecnologias e aplicativos. 

Professor 26 Nas escolas falta de uma sala já equipada com tudo para uma aula de 

qualidade. 
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Professor 36 Não ter uma capacitação para utilizar melhor as tecnologias. 

Professor 42 Equipamentos como projetores, os quais devem ser agendados com 

uma quinzena de antecedência. 

Fonte: Pesquisa de campo (2024) 

 

Os principais desafios mencionados incluem a falta de treinamento para professores que 

resistem às tecnologias digitais, carência de equipamentos e recursos na escola, escassez de 

incentivo e tempo para planejar aulas com o uso de tecnologias, falta de conhecimento em 

relação a algumas tecnologias e aplicativos, ausência de internet na unidade escolar, 

equipamentos como projetores que precisam ser agendados com antecedência e ainda não haver 

internet de qualidade para aproveitar os recursos tecnológicos. Além disso, destaca-se a 

necessidade de formação continuada aos docentes para utilizar melhor as TD. 

É importante adotar uma abordagem criteriosa no emprego da tecnologia na educação, 

conforme conceituado por Valente (1997). Esse enfoque implica a utilização das ferramentas 

computacionais de maneira estratégica a fim de promover alterações significativas no atual 

sistema de ensino. Além disso, a tecnologia deve ser uma ferramenta de capacitação para os 

alunos, permitindo que eles desempenhem um papel ativo na construção do conhecimento. 

Dessa forma, o computador se torna um recurso que capacita os alunos a criarem, refletir e 

manipular informações, ampliando assim suas habilidades e competências no processo 

educativo. 

Ao serem questionados, conforme mostra o quadro 4, sobre como a utilização dessas 

tecnologias pode auxiliar no processo de aprendizagem dos alunos no ensino de matemática os 

professores relataram que essas metodologias ativas enfatizam o papel do professor como 

mediador e os alunos como protagonistas da aprendizagem. Isso permite um ensino não 

tradicional ao combinar teoria e prática, tornando as aulas mais dinâmicas, e por sua vez, 

estimula o engajamento dos alunos ao aproximar o conteúdo do mundo real. Por exemplo, na 

geometria espacial, softwares podem proporcionar uma visualização espetacular dos sólidos 

estudados. 

Quadro 4 - Transcrição de falas dos docentes sobre a importância da utilização das 

tecnologias no processo de aprendizagem dos alunos 

Categorias Subcategoria (fala dos docentes) 

Professor 2 É uma forma de metodologia ativa; o ensino hoje caminha para que o 

professor se torne um mediador do conhecimento e os alunos 

protagonistas da própria aprendizagem, portanto as tecnologias ajudam 

nesse sentido. 

Professor 13 Ensino diferente do tradicional para os alunos. 
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Professor 19 Aliar a teoria com a prática, tornar o ensino mais prazeroso através do 

lúdico. 

Professor 26 Contribui para o engajamento dos alunos nas aulas, contribui também 

para que as aulas sejam mais dinâmicas, colaborando, 

consequentemente, com a aprendizagem. 

Professor 36 A aproximação do que se está estudando com a realidade em que vivem. 

Professor 42 No caso da geometria espacial e a visualização dos sólidos a serem 

estudados, sendo com alguns softwares já desenvolvidos traz essa figura 

com visualização espetacular. 
Fonte: Pesquisa de campo (2024) 

 

Conclusão 

A integração de tecnologias nas escolas deve estar diretamente ligada ao trabalho dos 

professores, os quais desempenham papel fundamental na condução do ensino, especialmente 

no contexto da disciplina de matemática. Reconhecendo a importância desses profissionais para 

o sucesso da educação, surge a indagação sobre a percepção e o conhecimento dos professores 

de matemática em relação à inserção e utilização das tecnologias no ensino. Com o intuito de 

responder a essa questão, foi realizada uma investigação sobre a percepção e o conhecimento 

dos professores da rede estadual de educação do município de Itumbiara quanto ao uso das 

tecnologias no ensino de matemática. 

Os resultados revelam um corpo docente predominantemente qualificado, com muitos 

professores possuindo pós-graduação, apesar de enfrentarem desafios relacionados à carga 

horária de trabalho. Quanto ao uso de tecnologias, observa-se uma adesão considerável, 

especialmente no emprego de softwares como o Geogebra, destacando-se como recursos 

proveitosos para o ensino de matemática. 

No entanto, os professores enfrentam obstáculos como a falta de treinamento específico 

e recursos limitados nas escolas. Essas dificuldades indicam a necessidade de investimentos em 

formação continuada e infraestrutura para a implementação das tecnologias no contexto 

educacional. Ainda assim, fica claro que as tecnologias desempenham importante papel no 

ensino de matemática ao oferecerem oportunidades para uma abordagem mais dinâmica e 

envolvente dos conteúdos, alinhada às demandas da educação atual. 
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5. CONCLUSÕES 

Retomando a questão central que orientou este estudo, como a formação acerca das 

tecnologias digitais poderiam contribuir para a melhoria da prática docente de professores de 

matemática? Fica clara a necessidade de formação continuada em TD entre os docentes, visto 

que a maioria dos entrevistados percebe a importância desses cursos para aprimoramento de 

suas práticas pedagógicas. A implementação desses treinamentos mostra a relevância do apoio 

institucional e de políticas específicas para a formação docente, garantindo a disponibilidade e 

acessibilidade aos cursos de aperfeiçoamento para os professores de matemática. 

As descobertas desta dissertação dialogam com a literatura existente, pois os resultados 

de estudos anteriores e a confirmação dos professores destacam deficiências nos cursos de 

licenciatura, especialmente na oferta de disciplinas relacionadas à integração de tecnologias 

para a formação de professores. No entanto, é fundamental reconhecer que a melhoria nesse 

aspecto deve ocorrer de maneira simultânea às responsabilidades profissionais dos professores. 

Isso implica que os docentes necessitam de tempo adicional para capacitação e, assim serão 

desenvolvidas habilidades imprescindíveis para lecionar de maneira alinhada ao contexto da 

era tecnológica. 

Embora esta pesquisa tenha avançado em relação à formação dos docentes de 

matemática, há ainda várias lacunas que merecem atenção como, por exemplo, estudar 

possíveis alterações nos cursos de licenciatura, especialmente em Matemática, introduzindo 

uma disciplina específica voltada para TD. Essa inclusão na grade curricular garantirá que os 

futuros professores concluam sua formação devidamente preparados para integração das 

tecnologias de maneira eficaz em suas práticas na sala de aula. Uma pesquisa mais aprofundada 

nas percepções e experiências individuais pode oferecer uma compreensão mais rica e detalhada 
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dos impactos pessoais e subjetivos, além disso é fundamental incentivar a formação docente 

nesse contexto. 

Os resultados deste estudo sugerem o desenvolvimento de estratégias para 

enfrentamento dos desafios como a carga de trabalho excessiva, visando facilitar o acesso e a 

participação dos professores em programas de formação continuada. Além disso, a 

determinação de prioridades como o reforço do suporte financeiro e a disponibilização de cursos 

especializados em TD para o ensino de matemática podem contribuir para melhorar a qualidade 

do ensino e facilitar a adaptação dos educadores às exigências modernas. 

Os professores da rede estadual de educação em Itumbiara que ministram a disciplina 

de matemática reconhecem a importância das tecnologias no ensino de matemática e há uma 

disposição significativa para integrar essas tecnologias em suas práticas pedagógicas. No 

entanto, o estudo destaca a necessidade de investimentos em cursos de aprimoramento, 

melhorias na infraestrutura e políticas de acesso à tecnologia, além de promover a equidade nas 

formações em relação ao gênero docente. Ademais infere-se que diretrizes e estratégias devem 

ser adotados a fim de facilitar a participação dos educadores em cursos de formação que 

envolvam TD, considerando as exigências pedagógicas que dificultam sua alocação de tempo 

para esses fins. 

A conclusão dessa pesquisa exige o inevitável olhar para o futuro, bem como 

considerar as direções que os estudos subsequentes podem tomar. Este trabalho sugere não 

apenas respostas, mas também levanta novas perguntas para novas explorações. 
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APÊNDICE A - Questionário sociodemográfico: 

 

1 – Gênero biológico: 

(   ) Masculino         

(   ) Feminino 

 

2 – Idade: 

(   ) 20 a 30 anos 

(   ) 30 a 40 anos 

(   ) 40 a 50 anos 

(   ) 50 a 60 anos 

 

3 – Raça: 

(   ) branca 

(   ) parda 

(   ) negra 

 

4 – Nível de escolaridade: 

(   ) Graduação. 

(   ) Pós-graduação 

(   ) Mestrado 

(   ) Doutorado 

 

5 – Formação acadêmica: 

(    ) Matemática. 

(    ) Física. 

(    ) outros. 

 

6 – Tempo de docência: 

(   ) Menos de 5 anos. 

(   ) 6 a 10 anos. 

(   ) 10 a 20 anos. 

(   ) 20 a 30 anos. 

(   ) 30 anos ou mais. 

 

7 – Vínculo: 

(   ) professor com contrato temporário. 

(   ) professor efetivo. 

 

8 - Carga horária semanal total como professor:  

(   ) Até 20 horas  

(   ) 20 a 40 horas  

(   ) 40 a 70 horas 

 

9 - Carga horária semanal com alunos: 

(   ) Até 16 horas  

(   ) 16 a 30 horas 

(   )  30 a 36 horas 

 

10 - Quais destes dispositivos mais utiliza no cotidiano? 

(    ) Computador. 

(    ) Tablet 

(    ) Celular. 

(    ) Câmera digital. 

(    ) Calculadoras. 

(    ) Outros. 
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APÊNDICE B – Questionário formação inicial e formação continuada: 

 

1 - No curso de graduação estudei disciplina(s) voltada(s) para utilização de tecnologias nas 

aulas. 

(   ) Discordo totalmente. 

(   ) Discordo. 

 (   ) Concordo. 

 (   ) Concordo totalmente. 

 

2 – Existe uma sobrecarga, portanto, uma limitação de tempo do professor para se dedicar às 

atualizações quanto ao uso das tecnologias em sala de aula. 

(   ) Discordo totalmente. 

(   ) Discordo. 

(   ) Concordo. 

(   ) Concordo totalmente. 

 

3 - Consigo utilizar as tecnologias sem a necessidade de um curso de formação. 

(   ) Discordo totalmente.  

(   ) Discordo. 

(   ) Concordo. 

(   ) Concordo totalmente. 

 

4 - Considero necessária a realização de cursos de formação que preparem o professor para 

utilizar as novas tecnologias no processo de ensino e aprendizagem. 

(   ) Discordo totalmente. 

(   ) Discordo. 

(   ) Concordo. 

(   ) Concordo totalmente. 

 

5 – Fez cursos de aperfeiçoamento ou capacitação após a graduação para utilizar recursos 

tecnológicos em suas aulas de Matemática. 

(   ) Discordo totalmente. 

(   ) Discordo. 

(   ) Concordo. 

(   ) Concordo totalmente. 

 

6 – A maior parte da formação que recebi para trabalhar com TD em sala de aula foi por meio 

da formação acadêmica. 

(   ) Discordo totalmente. 

(   ) Discordo. 

(   ) Concordo. 

(   ) Concordo totalmente. 

 

7 - A maior parte da formação que recebi para trabalhar com TD em sala de aula foi mediante 

de cursos financiados por mim. 

(   ) Discordo totalmente. 

(   ) Discordo. 

(   ) Concordo. 

(   ) Concordo totalmente. 

 

8 - A maior parte da formação que recebi para trabalhar com TD em sala de aula foi a partir de 

cursos financiados pela rede estadual. 

(   ) Discordo totalmente. 

(   ) Discordo. 

(   ) Concordo. 

(   ) Concordo totalmente. 

 

9 - Gostaria de realizar capacitação em tecnologias apoiadas no ensino-aprendizagem de 
matemática. 

(   ) Discordo totalmente. 

(   ) Discordo. 

(   ) Concordo. 

(   ) Concordo totalmente. 
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APÊNDICE C – Questionário Contexto da prática escolar: 

1 – Utiliza Tecnologias Digitais em contexto de sala de aula? 

(   ) Sim                                            (   ) Não 

 

2 - Qual a frequência com que utiliza TD? 

(    ) Não utilizo.                                                  (    ) Quinzenalmente.                                 

(    ) 1 vez por bimestre.                                      (    ) 1 vez por semana. 

(    ) 1 vez por mês.                                             (    ) 2 vezes por semana ou mais. 

 

3 – Qual das tecnologias listadas você utiliza em sala de aula? 

(    ) Internet.                                                       (    ) Blog. 

(    ) Projetor/ Datashow.                                    (    ) Lousa digital. 

(    ) Computador. 

 

4 - Selecione os softwares que você conhece e já utilizou em sala de aula: 

(    ) Geogebra.                                                   (    ) ClicMat.                                                

(    ) Winplot.                                                     (    ) Outros. 

(    ) LOGO.                                                       (    ) Não conheço nenhum. 

 

5 - Como você obteve conhecimento do software: 

(    ) Não conheço nenhum. 

(    ) Durante a graduação, pós graduação ou mestrado. 

(    ) Durante palestras ou formações. 

(    ) Apresentado por algum colega. 

(    ) Outros. 

 

6 - Incentiva os alunos na utilização de TD? 

(    ) nunca                                   (    ) as vezes                        (    ) sempre 

 

7 - Indique a afirmação com que mais se identifica no que se refere à importância das TD. 

(    )Os meus alunos ficam mais motivados quando utiliza TD. 

(    )Os meus alunos compreendem melhor a matéria quando utiliza TD. 

(    )No processo de aprendizagem, a TD é mais eficaz do que o professor. 

(    )Gostaria de utilizar mais TD em contexto de sala de aula. 

 

8 – Complete a frase com o que achar pertinente em relação ao uso das TD em suas aulas de 

matemática: 

Nas minhas aulas as TD são... 

 

9 – Em uma escala de 0 a 10 ( 0 ruim e 10 excelente), como você avalia a utilização de recursos 

tecnológicos durante as aulas de Matemática? 

(   ) 0   (   )1   (   ) 2  (   ) 3   (   )4   (   ) 5  (   ) 6   (   )7   (   ) 8  (   ) 9   (   )10    
 

10 – Qual conteúdo matemático você já abordou com a utilização de recursos tecnológicos? 

 

11 - Quais as principais dificuldades encontradas para utilizar as TD nas aulas de Matemática. 

 

12 - Em que a utilização dessas tecnologias pode auxiliar no processo de aprendizagem dos 

alunos no ensino de matemática? 
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ANEXO A – Normas das revistas 

Foco e Escopo 

A Revista Brasileira de Ensino de Ciência e Tecnologia (RBECT) ISSN 1982-873X tem sido 

editada desde 2008, sendo um periódico eletrônico ligado ao Programa de Pós-Graduação em 

Ensino de Ciência e Tecnologia da Universidade Tecnológica Federal do Paraná - 

PPGECT/UTFPR. Sua missão é divulgar, no meio acadêmico, pesquisas (práticas e/ou teóricas) 

que tenham como foco a Educação, especialmente, o processo de ensino-aprendizagem, 

resultante de uma ação reflexiva, crítica e inovadora para a atuação profissional do docente. 

Nesse sentido, a revista abrange as seguintes áreas: Ensino de Ciências; Ensino de Biologia; 

Ensino de Química; Ensino de Física; Ensino de Matemática; Ensino nas Engenharias; e 

Tecnologias no Ensino. Os trabalhos enviados para publicação devem ser inéditos, não sendo 

permitida sua submissão em outro periódico até o parecer do Conselho Editorial, assim como, 

em sendo o artigo aceito, este não poderá ser submetido a outro periódico, salvo com 

autorização do Conselho Editorial. 

A RBECT não cobra taxas de submissão ou publicação de artigos e poderá aceitar para 

publicação trabalhos redigidos nos idiomas português, espanhol, inglês e francês, sendo sua 

abrangência temática em acordo com a classificação do CNPq: 

 7.08.00.00-6 Educação 

 7.08.04.00-1 Ensino-Aprendizagem 

 7.08.05.00-8 Currículo 

 7.08.07.00-0 Tópicos Específicos de Educação 

 

FOCO E ESCOPO 

A Revista Educação em Contexto – REC, registrada sob o número ISSN: 2764-8982, é uma 

publicação eletrônica da Secretaria de Estado da Educação de Goiás. A REC é de acesso aberto 

sob licença CC BY e publica, sem custos, manuscritos originais e inéditos, em português, sobre 

temas educacionais nos gêneros artigo, ensaio, relato de experiência e resenha. 

A submissão de manuscritos é de fluxo contínuo e a periodicidade é semestral, com a publicação 

de duas edições anuais (junho e novembro). O objetivo da REC é promover o debate entre 

pesquisadores, professores e estudantes da área da educação e divulgar o conhecimento 

científico produzido, de forma a incentivar a realização de novos estudos. A REC prioriza 

estudos que abordam metodologias inovadoras, políticas públicas de educação, práticas e 

experiências exitosas em sala de aula, avaliações educacionais e reflexões teóricas. 
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ANEXO B – Parecer CEP 
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ANEXO C – Termo de anuência 
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